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Prefeitura 
de Saquarema realiza 
plantio em área 
ambiental

Jazz & Blues é escolhido
 para receber patrocínio Federal

Governo confi rma crédito de R$ 10 bi para 
municípios investirem em segurança

Parceria entre Comsercaf e Prefeitura 
recolhe pneus em toda a cidade

Uma parceria entre a Comsercaf e a Pre-
feitura de Cabo Frio está evitando o descarte 
incorreto de pneus em Cabo Frio. O trabalho, 
realizado dentro do projeto de Logística Rever-
sa de Pós-Uso, foi firmado através de Convênio 
de Participação Mútua entre a autarquia e a 
Coordenadoria de Meio Ambiente, e somente 
neste ano de 2018 já recolheu e deu destinação 
correta a cerca de 68 toneladas de pneus em 
toda a cidade.

O ministro extraordinário da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, anunciou que o governo vai 
destinar R$ 100 milhões do orçamento da pasta para 
ações de combate à violência e projetos de prevenção 
a crimes, principalmente os que são cometidos contra 
as mulheres. O anúncio foi feito pelo ministro depois 
da reunião entre a equipe do governo e prefeitos de 
23 capitais para tratar de segurança.

Jungmann não informou quando o dinheiro 
será liberado para os estados e municípios, mas 
enfatizou que os recursos devem priorizar progra-
mas de prevenção e não apenas de repressão à 
criminalidade.

O Ministério da Cultura acaba de sele-
cionar o Rio das Ostras Jazz & Blues Festival 
para integrar o Programa Reage Rio de Janeiro 
a Janeiro. Agora o evento pode ter o aporte fi-
nanceiro de empresas estatais, indicadas pelo 
Governo Federal. 

Este ano, o Festival acontecerá em duas 
etapas. Em Rio das Ostras, a data está confir-
mada entre os dias 31 de maio e 3 de junho e 
no Rio de Janeiro o evento acontece de 7 a 9 de 
setembro. Todos os shows têm entrada franca. 

Jorge Ronald

Imagem Ilustrativa

Divulgação: Prefeitura Municipal de Cabo Frio

Inscrições 
para corrida Fort Run 
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estão abertas

Mart tem agenda 
do mês de março 
recheada de atividades
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Turismo foca 
em mercado 
latino
americano
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Adeptos da corrida de rua têm mais 
um compromisso marcado: no dia 6 de maio 
acontece a Corrida Forte Run - etapa Duna 
Preta, que promete movimentar a orla da 
Praia do Forte.

A programação acontece todas as 
sextas-feiras até o dia 23 deste mês. Mais 
de 400 fi éis participam da meditação sobre 
as 14 estações sobre os dolorosos passos 
de Cristo do Pretório ao Calvário.

O mercado latino americano é dos 
mais importantes para o turismo brasi-
leiro. Por esse motivo, a Secretaria de 
Turismo está trabalhando em busca de 
visitantes paraguaios.

SUS garante tratamento 
de hemodiálise para pacientes 
que estiverem viajando

A Prefeitura de Saquarema, por meio 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
realizou no dia 02/03, sexta-feira, o plantio 
de mudas nativas da Mata Atlântica na ARIE 
Formigueiro do Litoral, em Jaconé. 
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Jazz & Blues é escolhido para receber patrocínio Federal
O Ministério da Cultura 

acaba de selecionar o Rio 
das Ostras Jazz & Blues 
Festival para integrar o Pro-
grama Reage Rio de Janeiro 
a Janeiro. Agora o evento 
pode ter o aporte fi nanceiro 
de empresas estatais, indi-
cadas pelo Governo Federal. 

Este ano, o Festival acon-
tecerá em duas etapas. Em 
Rio das Ostras, a data está 
confi rmada entre os dias 31 

de maio e 3 de junho e no Rio 
de Janeiro o evento acontece 
de 7 a 9 de setembro. Todos 
os shows têm entrada franca. 

AVALIAÇÃO  –  Entre 
os 850 projetos inscritos, 
apenas 154 passaram pela 
avaliação socioeconômica 
que considerou aspectos 
importantes no impacto tu-
rístico. Dentre os escolhidos, 
apenas 25% são do interior 
fl uminense. 

Alguns dos itens atendi-
dos por Rio das Ostras foram 
os impactos no turismo, na 
geração de emprego e renda 
e na inclusão social. Também 
foi avaliado o retorno sobre 
o investimento, que verifi ca 
a relação entre tributos e 
investimento público. 

Os projetos selecionados 
estão em destaque no site 
do Programa www.riodeja-
neiroajaneiro.com.br 

ECONOMIA - No momen-
to em que Rio das Ostras 
tenta driblar a forte crise 
econômica, a busca de no-
vos parceiros torna-se muito 
importante para a permanên-
cia de bons eventos, como o 
Festival de Jazz & Blues. 

“Sabemos que este even-
to atrai turistas de diversos 
estados do Brasil e até mes-
mo de outros países. Assim, 
fortalecemos a boa música 

e colaboramos para a mo-
vimentação econômica em 
nossa cidade. Mais do que 
nunca, esse é um momento 
para buscarmos parcerias 
que acreditam no potencial 
turístico e cultural do nosso 
município”, destacou o pre-
feito Carlos Augusto.
Departamento de Jornalis-

mo – ASCOM
http://www.riodasostras.

rj.gov.br

Prefeitura de Saquarema realiza plantio em área ambiental
A Prefeitura de Sa-

quarema, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, realizou 
no dia 02/03, sexta-feira, 
o plantio de mudas na-
tivas da Mata Atlântica 
na ARIE Formigueiro 
do Litoral, em Jaconé. A 
área, criada por decreto 
no ano de 2008 e que 
contou grande apoio da 
população do bairro, so-
freu uma queimada no 
ano passado.

A ARIE (Área de Re-

levante Interesse Eco-
lógico) ganhou o nome 
‘Formigueiro do Litoral’ 
devido à presença do 
pássaro Formicivora lit-
toralis, considerada a 
única espécie de ave 
endêmica de restinga em 
todo o litoral do Brasil, 
estando ameaçada nos 
níveis global, nacional e 
regional.

A Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente 
iniciou o trabalho de re-
cuperação da área em 

29/09/2017, com o cer-
camento e a instalação 
de placas indicativas no 
local. Durante o plantio 
da semana passada, 
aproximadamente 100 
mudas de aroeira foram 
plantadas na área, com-
preendida entre as ruas 
82 e 85. A primeira etapa 
do plantio contou com 
apoio de técnicos das 
secretarias de Obras e 
Urbanismo, Transporte 
e Serviços Públicos e 
Agricultura, Abasteci-

mento e Pesca. Todas as 
mudas foram cultivadas 
no Horto Municipal, em 
Sampaio Corrêa.

Com características 
de área de uso susten-
tável, a ARIE atua no 
microclima da região, 
colaborando com a me-
lhoria da qualidade do ar 
e regulação da tempera-
tura, impactando positi-
vamente no bem-estar 
da população do entor-
no. Além disso, a ARIE 
atua na reconstrução das 

Divulgação: saquarema.rj.gov.br

áreas de restinga, habitat 
do Formigueiro do Litoral.

www.saquarema.rj.
gov.br

Divulgação

Uma nova medida 
do Ministério da Saúde 
vai benefi ciar os pacien-
tes que necessitam de 
hemodiálise e precisem 
fazer o tratamento fora da 
cidade de onde vivem. A 
partir da criação da rubrica 
“Identifi cação de paciente 
sob tratamento dialítico 
em trânsito”, as pessoas 
poderão continuar o proce-
dimento normalmente, com 
garantia de pagamento 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

De acordo com o 
Ministério da Saúde, a 
medida deve ser publicada 
no Diário Ofi cial da União 
(DOU) nos próximos dias. 
O Governo do Brasil tem 

investido nos tratamentos 
nefrológicos, liberando re-
cursos para garantir e au-
mentar os serviços e aten-
dimentos em todo o Brasil. 
No início de 2017, a pasta 
liberou R$ 197 milhões 
para custear tratamentos 
nefrológicos no País, be-
nefi ciando pacientes renais 
crônicos que necessitam 
de tratamento contínuo e 
dependem SUS.

Balanço
Atualmente, cerca 

de 100 mil doentes renais 
crônicos precisam de tra-
tamento de Terapia Renal 
Substitutiva no País, sen-
do 85% deles assistidos 
exclusivamente pelo SUS. 
Um dos principais fatores 

SUS garante tratamento de hemodiálise 
para pacientes que estiverem viajando

de risco para doença re-
nal crônica é a diabetes 
e a hipertensão, ambas 
cuidadas na Atenção 
Básica. Entre 2010 e 
2016, o aumento na rede 

assistencial foi de 26%, 
passando de 11,3 mi-
lhões de procedimentos 
para 14,2 milhões.

Fonte: Ministério da 
Saúde
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BNDES estuda inclusão do estado do Rio 
no fi nanciamento à segurança

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
informou que vai discutir com o 
governo fl uminense o equacio-
namento das inadimplências do 
estado com a instituição, com o 
respaldo da Lei Complementar 
159/2017, para que o Rio de Ja-
neiro possa ter acesso ao fi nan-
ciamento que o BNDES destinará 
à segurança pública.

Em paralelo, o interventor 
federal na segurança no estado, 
general Braga Netto, informou 
ao presidente do BNDES, Pau-
lo Rabello de Castro, que está 
fazendo um levantamento dos 
equipamentos mais essenciais 
para as forças de segurança do 
Rio de Janeiro.

“Assim, tão logo receba o re-
sultado do levantamento, o banco 

poderá viabilizar o fi nanciamento 
para as aquisições necessárias, 
utilizando o Programa BNDES 
Segurança, através das linhas de 
crédito Finame e Finem”, disse, 
em nota, a instituição.

Na quarta-feira, em Brasília, o 
prefeito do Rio, Marcelo Crivella, 
reiterou disposição de entrar na 
disputa por recursos federais 
para projetos de combate à vio-
lência no município. O anúncio foi 
feito após reunião de prefeitos de 
várias capitais com o presidente 
Michel Temer, no Palácio do Pla-
nalto. Crivella defendeu priorida-
de para os repasses às cidades 
com maior população e índice de 
criminalidade.

Durante o encontro, o ministro 
extraordinário da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, confi rmou 

Divulgação:

aos prefeitos o acesso a uma linha de fi -
nanciamento de R$ 10 bilhões do BNDES 
para investimento na área de segurança 
pública.

No dia 1º deste mês, o governo federal 
anunciou linha de fi nanciamento de R$ 
42 bilhões para o setor, com parte dos 
recursos do BNDES.

Quatro maneiras como a solidão pode afetar sua saúde física
Todos nos sentimos sós em 

algum momento das nossas 
vidas. Para muitos, é um sen-
timento passageiro e eventual, 
mas para alguns essa solidão 
se torna crônica.

Vários estudos têm vin-
culado essa solidão crônica 
e o isolamento social a uma 
maior incidência de doenças 
e a um risco maior de morte 
prematura. Os cientistas, no 
entanto, desconhecem qual 
o mecanismo exato por trás 
desta relação, que não é 
necessariamente de causa e 
efeito.

É a solidão que gera as do-
enças ou são as doenças que 
nos tornam mais isolados?

De qualquer forma, as pes-
quisas deixam claro que a 
solidão e o isolamento social 
estão ligados a doenças men-
tais e físicas.

Conheça aspectos da 
nossa saúde física que a 

solidão pode prejudicar, de 
acordo com estudos cientí-

fi cos:

1. Maiores riscos de doen-
ças cardiovasculares
A solidão está associada a 

um aumento de quase um ter-
ço do risco de sofrer doenças 
cardiovasculares, como pro-
blemas de coração e derrames 
cerebrais. Nicole Valtorta, da 
Universidade Newcastle, no 
Reino Unido, estudou o fenô-
meno e disse à BBC que três 
mecanismos podem explicar 
essa correlação.

Um deles é psicológico: 
as pessoas que se sentem 
só com mais frequência têm 
mais chance de desenvolver 
depressão, ansiedade e se 
sentir mais infelizes.

O outro é biológico: quem 
se sente só com frequência e 
apresenta os sintomas psico-
lógicos acima acaba dormindo 
pior.

O terceiro mecanismo é 
comportamental: as pessoas 
que se sentem isoladas po-
dem acabar adotando compor-
tamentos prejudiciais à saúde, 
como fumar e comer demais 
ou se exercitar menos.

Esses três fatores, que 

muitas vezes aparecem com-
binados, podem aumentar a 
chance de a pessoa desenvol-
ver doenças cardiovasculares.

2. Menor habilidade para 
combater doenças comuns

Um estudo das universi-
dades da Califórnia e de Chi-
cago, publicado em 2015 na 
revista especializada PNAS, 
investigou o efeito celular da 
solidão em humanos e ma-
cacos, e concluiu que o sen-
timento de isolamento pode 
reduzir a efi ciência do sistema 
imunológico.

Os pesquisadores percebe-
ram que pessoas identifi cadas 
como socialmente isoladas 
tinham um aumento de 12% na 
atividade dos genes chama-
dos CTRA, que estão associa-
dos à resposta imunológica.

Eles identifi caram que essa 
hiperatividade se manifestava 
em níveis maiores de glóbulos 
brancos, que participam da 
resposta inflamatória, e em 
níveis menores de produção 
de proteínas imunológicas 
antivirais.

A hipótese por trás desse 
fenômeno é que os huma-
nos evoluíram para viver em 
grupo. Quando são isolados 
durante um período prolonga-
do, podem se sentir incons-
cientemente ameaçados, e 
permanecer em um estado 
constante de alerta. Esse 
estado de atenção aumenta a 
infl amação do corpo e reduz a 
nossa capacidade de comba-
ter infecções.

3. Pressão sanguínea mais 
elevada

Outro estudo da Universi-
dade de Chicago concluiu que 
as pessoas que sofrem de so-
lidão têm maior probabilidade 
de ter pressão sanguínea mais 
alta no futuro.

A hipertensão está asso-
ciada a um maior risco de 
derrame, ataque do coração, 
problemas de rim e demência. 
O estudo foi publicado em 
2010 na revista Psychology 
and Aging.

4. Risco maior de morte 
prematura

O isolamento social e a 
solidão estão associados a 
um aumento de 30% no risco 
de morte prematura, segundo 
um estudo da Universidade 
Brigham Young, dos Estados 
Unidos, publicado em 2015 
na revista da Association for 
Psychological Science.

A investigação analisou 
70 estudos diferentes com a 
participação de 3,4 milhões 
de pessoas. Eles concluíram 
que, ao contrário do que po-
deria parecer, “os adultos 
de meia-idade têm um risco 
maior de mortalidade quando 
sofrem de solidão crônica ou 
vivem sozinhos do que adultos 
idosos com as mesmas carac-
terísticas”.

Os autores acreditam que 
os estudos acerca dos efeitos 
da solidão sobre a saúde es-
tão na mesma fase de inves-
tigação de pesquisas sobre 
o impacto da obesidade há 
décadas atrás. Portanto, é 
uma área nova de pesquisa. E 
a expectativa é de que o sen-
timento de isolamento entre a 
população aumente no futuro.
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ATO Nº 020
DE 22 DE FEVEREIRO DE 2018

A PREFEITA MUNICIPAL DE ARARUAMA no uso de 
suas atribuições legais, 

RESOLVE:
                                               

Tornar sem efeito o Ato nº 509 de 1º de novembro 
de 2017, com efeito a partir desta data.

           
Registre-se.   Publique-se.  Cumpra-se.

Gabinete da Prefeita, 22 de fevereiro de 2018.

Lívia Bello
“Lívia de Chiquinho”

Prefeita 

ATO Nº 021
DE 22 DE FEVEREIRO DE 2018

A PREFEITA MUNICIPAL DE ARARUAMA no uso de 
suas atribuições legais, 

RESOLVE:

Nomear a Sra.  MARTHA PAVÃO  para exercer o  car-
go comissionado de ASSESSORA TÉCNICA – GABINETE 
DA PREFEITA, e designá-la para responder pelo cargo de 
DIRETORA DO DEPARTAMENTO DE ARRECADAÇÃO 
– SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA E PLANEJA-
MENTO, com efeitos a partir desta data.

            
 Registre-se.   Publique-se.  Cumpra-se.

Gabinete da Prefeita, 22 de fevereiro de 2018.

Lívia Bello
“Lívia de Chiquinho”

Prefeita 

TERMO DE ADITAMENTO nº 02/2018 AO CONTRATO 
DE LOCAÇÃO DE BEM IMÓVEL nº. 023/2017, na for-

ma abaixo:

Pelo presente instrumento particular, de um lado o 
MUNICÍPIO DE ARARUAMA, Estado do Rio de Janei-
ro, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no 
CNPJ (MF) sob o n.º 28.531.762/0001-33, com sede 
na Avenida John Kennedy, 120, Centro, Araruama/RJ, 
neste ato pela Exma. Sr.ª Prefeita Municipal, Livia So-
ares Bello da Silva, brasileira, solteira, inscrita no CPF 
(MF) sob o nº 094.591.857-70, portadora da carteira de 
identidade nº 20.121.579-5, residente e domiciliada nesta 
Cidade, como LOCATÁRIO, e de outro lado, a Srª Maria 
Isabel Gomes de Souza, brasileira, inventariante dos 
bens deixados em decorrência do falecimento de Acemir 
Gomes de Souza, portadora da Carteira de Identidade 
nº 06.760.612-9, expedida pelo DETRAN/RJ, inscrita no 
CPF sob o nº 006.362.817-10, residente e domiciliada à 
Rua Nossa Senhora das Graças, nº 18, Apto. 102, Centro 
– Araruama/RJ, CEP: 28.970-000, doravante denominada 
LOCADORA, por conta do exposto nos autos do Processo 
Administrativo nº 3.236/2017, resolvem na melhor forma de 
direito, ADITAR o Contrato de Locação de Bem Imóvel 
nº 023/2017, cujo objeto é a locação do imóvel situado à 
Rua João Vasconcellos, nº 113 - Centro – São Vicente de 
Paulo – Araruama/RJ, para instalação e funcionamento de 
um anexo à Creche Municipal Adalgira Oliveira de Andrade, 
para passar a constar as seguintes alterações: 

I – Da Prorrogação de Prazo: 

Considerando o disposto nos autos do processo admi-
nistrativo nº 3.236/2017, com fundamento no Código Civil, 
Lei 8.245/1991 e art. 62, §3º, I da Lei nº 8.666/1993, fi ca 
prorrogado o prazo de vigência do Contrato de Locação 
de Bem Imóvel nº 023/2017, pelo período de 12/02/2018 a 
12/08/2018, haja vista que a não renovação comprometeria 
a continuidade das atividades prestadas por esta municipa-
lidade, aliando-se ao fato de que a locação de imóvel pela 
Administração, necessária à instalação de uma repartição 
pública, se caracteriza como serviço de natureza contínua, 
sem condições de interrupção.

II - Do valor a vigorar no novo período e da dotação 
orçamentária: 

Para o novo período em que trata a Cláusula I, fi ca 

estipulado o valor total de R$ 15.900,00 (quinze mil e 
novecentos reais).

O recurso orçamentário e financeiro para a liqui-
dação do presente objeto está alocado à conta do PT 
02.010.001.12.365.0012.2058, ED 3.3.90.36.14.00, Empe-
nho nº 00340/2018, Ficha nº 00230, Fonte nº 110 – Aplica-
ção Educação 25%, relativo ao exercício fi nanceiro vigente.

 III – Das demais cláusulas contratuais: 

Com exceção das alterações introduzidas por este 
Termo, fi cam ratifi cadas todas as demais cláusulas e 
condições do contrato ora aditado, do qual o presente 
aditamento passa a fazer parte integrante para todos os 
efeitos de direito.

IV – Dos efeitos do presente aditamento: 

O locatário se obriga a providenciar a publicação do 
extrato deste instrumento contratual, dentro do prazo es-
pecifi cado na legislação vigente, fi cando condicionada a 
efi cácia do Contrato à respectiva publicação.

E, por estarem justos, contratados e devidamente 
aditados, fi rmam o presente instrumento em 06 (seis) vias 
de igual teor e forma.

Araruama, 09 de fevereiro de 2018.

MUNICÍPIO DE ARARUAMA
Livia Bello
Locatário

MARIA ISABEL GOMES DE SOUZA
Locadora
                

Testemunhas:

1ª ) ____________________________              
Nome:
CPF:                                                                

2ª ) _____________________________
Nome:
CPF:

Município de Araruama
Poder Executivo

Pesquisa aponta que apenas 18%
dos brasileiros estão com as contas “no azul”

Pesquisa do Serviço de Proteção 
ao Crédito Brasil (SPC) aponta que 
apenas 18,4% dos brasileiros estão 
com as contas no azul, com sobra 
de recursos para consumir ou fazer 
investimentos. De acordo com o le-
vantamento 40,1% dos entrevistados 
apontam estar no “zero a zero”, sem 
sobra e nem falta de recursos. Já 
37,9% assumiram estar no vermelho 
e não conseguir pagar todas as contas 
com a renda que possuem. Os demais 
não souberam opinar.

Segundo os entrevistados, as 
principais razões para estarem no 
vermelho foram os preços altos e a di-

fi culdade de pagar as contas (53,8%); a 
redução da renda (26,7%); a perda do 
emprego (18,2%); e a perda de contro-
le dos gastos (12,2%). O levantamento 
foi feito no último mês de fevereiro.

“Os dados acerca da situação 
fi nanceira dos consumidores são bas-
tante claros ao mostrar que, apesar de 
a economia ter iniciado um processo de 
recuperação, muitas famílias ainda es-
tão em situação de aperto. Justamente 
esses casos demandam mais cuidado 
no uso do crédito, pois o acesso irres-
trito e o uso irrefl etido das modalidades 
disponíveis pode agravar ainda mais 
a situação”, destacou a nota do SPC.

De acordo com o órgão, quase 
a metade (49,4%) dos consumidores 
manifestaram a intenção de reduzir 
gastos no orçamento. Apenas 8,4% 
disseram que planejavam aumentar o 
valor de suas compras. Para 40,4%, os 
gastos devem se manter estáveis. Os 
demais não souberam opinar. Segundo 
o levantamento, apesar de a infl ação 
estar sob controle, os preços elevados 
dos produtos (37%) foi a principal razão 
apontada para a contenção de gastos, 
seguido da busca constante por econo-
mizar (25%) e do desemprego (19%).

A pesquisa revelou ainda que 22% 
dos brasileiros tiveram crédito negado 

em janeiro – último mês com dados 
disponíveis – ao tentarem parcelar 
uma compra em estabelecimentos co-
merciais ou contratar serviços a prazo. 
Segundo o levantamento, a falta de 
comprovação ou insufi ciente de renda 
(36%) e as restrições ao CPF (31%) 
em virtude da inadimplência, foram as 
principais razões para a negativa.

“Com a renda do brasileiro menor, 
a análise de crédito tornou-se mais cri-
teriosa para evitar a inadimplência e as 
concessões caíram ao longo do perío-
do mais severo da recessão. Somente 
agora o crédito começa a recuperar-se, 
mas é prudente que haja controle e 

critérios sobre a liberação de crédito 
por parte das instituições e que o con-
sumidor se mantenha cauteloso antes 
de se endividar”, disse o presidente do 
SPC Brasil, Roque Pellizzaro Junior.

A pesquisa, realizada em fevereiro, 
abrange 12 capitais das cinco regiões 
brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, 
Recife, Salvador, Fortaleza, Brasília, 
Goiânia, Manaus e Belém. A amostra, 
de 800 casos, foi composta por pes-
soas com idade superior ou igual a 18 
anos, de ambos os sexos e de todas 
as classes sociais. A margem de erro 
é de 3,5 pontos percentuais.
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Processo:5836/2018.
 
AMARANTE AMARAL, torna Público que REQUEREU 

da Secretária de Meio Ambiente, em 02 de março de 2018, 
LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO DE CONSTRU-
ÇÃO UNIFAMILIAR, para o imóvel denominado lote 05, 
quadra 34, zona 03 do loteamento “Balneário Praia Seca”, 
zona urbana do município de Araruama – RJ.

Foi determinado o cumprimento das exigências, conti-
das nas normas instruções de licenciamento da SEMAM.

Processo Nº24606/2017

Rafael da Costa Torres, CPF 135.050.717-22, tor-
na público que RECEBEU da Secretária Municipal de 
Meio Ambiente da Prefeitura de Araruama-RJ, através 
do Processo Nº24606/2017, em 03 de outubro de 2017, 
Licença Ambiental prévia de n° 0038/2018, de acordo 
com o decreto 047/2010; art. 8; §2°, para construção de 
uma residência unifamiliar, no lote 29 da quadra “C” do 
Loteamento Villagio Claudia, em Praia Seca, Zona Urbana 
do Município de Araruama-RJ.

Foi determinado o cumprimento das exigências conti-
das nas normas e instruções de licenciamento de SEMAM.

Licença Ambiental
de Araruama

O ministro extraordinário 
da Segurança Pública, Raul 
Jungmann, anunciou que o 
governo vai destinar R$ 100 
milhões do orçamento da pasta 
para ações de combate à vio-
lência e projetos de prevenção 
a crimes, principalmente os que 
são cometidos contra as mu-
lheres. O anúncio foi feito pelo 
ministro depois da reunião entre 
a equipe do governo e prefeitos 
de 23 capitais para tratar de 
segurança.

Jungmann não informou 
quando o dinheiro será liberado 
para os estados e municípios, 
mas enfatizou que os recur-
sos devem priorizar programas 
de prevenção e não apenas 
de repressão à criminalidade. 
“A maior parte será aplicada 
em programas de combate à 
violência contra a mulher e o 
feminicídio, que é um problema 
que nós temos que combater. 
É uma cultura de violência que 
muitas vezes acontece no lar. 
Nós temos mulheres que, seja 
por conta de seus fi lhos, seja por 
conta da dependência de renda, 
vivem uma situação absoluta-
mente inaceitável, inadmissível 

na mão de covardes violentos e 
criminosos, e temos que com-
bater isso”, declarou Jungmann.

Linha de fi nanciamento
O ministro relatou ainda 

que durante a reunião foi con-
fi rmado aos prefeitos o acesso 
a uma linha de fi nanciamento 
de R$ 10 bilhões do Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para investimento na área de 
segurança pública. O montan-
te já havia sido anunciado na 
semana passada, quando o 
governo liberou R$ 42 bilhões 
para reforço do policiamento e 
do investimento em tecnologia 
de segurança nos estados e 
municípios.

Os prefeitos avaliaram 
a medida como positiva e “um 
ponto de partida”, mas alguns 
ressaltaram que também ne-
cessitam de apoio para manter 
o custeio fi xo da segurança das 
cidades. Questionados sobre o 
risco de o endividamento com o 
BNDES piorar a situação fi scal 
dos municípios, alguns res-
ponderam que o fi nanciamento 
apresenta condições acessíveis, 

mas ainda é necessário escla-
recer os critérios de acesso ao 
crédito para saber o impacto da 
medida.

Eles sinalizaram também 
que o governo se mostrou aberto 
a ampliar o valor ao longo do 
ano, caso os recursos sejam 
insuficientes para atender os 
projetos que serão apresentados 
pelas prefeituras.

“Se você me perguntar: 
esses R$ 10 bilhões são sufi -
cientes? Não, mas é um come-
ço, nós não podemos deixar de 
reconhecer. Há também agora 
uma tarefa dos prefeitos de 
apresentarem projetos para ter 
acesso a esses fi nanciamentos, 
começar a utilizar esses recur-
sos e, caso esses recursos se 
mostrem insufi cientes depois, 
as prefeituras buscarem mais”, 
explicou o prefeito de Salvador, 
ACM Neto.

Os critérios de acesso 
ao fi nanciamento não foram de-
talhados. O assunto ainda deve 
ser tratado em nova reunião en-
tre a equipe do governo federal 
com secretários estaduais de 
segurança, no dia 15 de março 
e outra com os prefeitos, prevista 

para o dia 21.

Tecnologia
Temer sugeriu aos pre-

feitos que mobilizem as guardas 
municipais para reforçar as 
ações de segurança das cida-
des. Pela legislação, as guardas 
municipais são responsáveis 
pela segurança patrimonial dos 
municípios.

ACM Neto relatou que 
durante a reunião foi discutida 
a possibilidade de ampliação da 
utilização de tecnologia com o 
uso de câmeras para controle e 
monitoramento dos patrimônios 
e o deslocamento do efetivo das 
guardas municipais para reforço 
do policiamento das ruas.

O prefeito de São Paulo, 
João Dória, afi rmou que utilizará 
o fi nanciamento para investir em 
tecnologia, armamento e em um 
programa de uso de drones no 
monitoramento de áreas sensí-
veis e de risco onde há concen-
tração de comércio ambulante 
ou consumo de entorpecentes.

“Nós vamos utilizar ba-
sicamente em tecnologia. São 
Paulo está fazendo um esforço 
muito grande em monitoramen-

to eletrônico, nós já temos 10 
mil câmeras doadas que estão 
sendo instaladas gradualmente, 
porque o custo não é apenas 
da câmera, mas também da 
instalação e do seu funcio-
namento e, para isso, a fonte 
de financiamento do BNDES 
será muito útil. Caiu em 70% 
a incidência de crime onde há 
monitoramento eletrônico com 
iluminação.

O prefeito de Curitiba, 
Rafael Greca, sugeriu tam-
bém que o governo reforce os 
recursos humanos das forças 
de segurança, principalmente 
da Polícia Rodoviária Federal, 
além da modernização dos 
armamentos e outras tecnolo-
gias de combate ao crime. “Os 
prefeitos receberam de maneira 
muito positiva, sobretudo no 
sentido de usar esse dinheiro 
para criar uma muralha digital, 
com equipamentos de reconhe-
cimento de placas de veículos, 
da face dos infratores nas salas 
de gestão para cidades que já 
tem e na montagem de salas de 
gestão de segurança nas cida-
des que não tem”, disse Greca.

Agência Brasil

Governo confi rma crédito de R$ 10 bi 
para municípios investirem em segurança

Turismo foca em mercado
 latino americano

O mercado latino americano 
é dos mais importantes para 
o turismo brasileiro. Por esse 
motivo, a Secretaria de Turismo 
está trabalhando em busca de 
visitantes paraguaios, uma vez 
que, no dia 17 de dezembro, 
foi inaugurado o primeiro voo 
direto de Assunção para o Rio 
de Janeiro. A proposta é reali-
zar um workshop, no Paraguai, 
para operadores do país, com o 
objetivo de apresentar o Estado 
do Rio de Janeiro e, consequen-
temente, incrementar a vinda de 
turistas para cá.

Segundo Nilo Sergio Felix, 
secretário de Turismo, estudos 
da OMT – Organização Mun-
dial de Turismo - indicam que 
o turismo de curta distância é o 

que mais cresce no mundo, seja 
dentro do país ou entre países 
fronteiriços.

– Com o voo direto da Amas-
zonas Línea Aérea, partindo de 
Assunção para o Rio de Janeiro 
três vezes por semana, o Para-
guai tornou-se um importante 
mercado a ser trabalhado. A 
Argentina é, tradicionalmente, o 
nosso maior emissor de turistas 
com mais de 370 mil visitantes 
em 2016, segundo o Ministério 
do Turismo. Vindas do Uruguai 
chegaram mais 41 mil pessoas 
e, do Peru, 14 mil. O Paraguai 
registra um número bem abai-
xo, com 4 mil, o que fortalece a 
necessidade de divulgação do 
nosso destino – disse.

Para fortalecer o laço entre os 

gestores do turismo dos países, 
o secretário, a convite da Em-
baixada e da Amaszonas Línea 
Aérea, irá para o Paraguai. Entre 
as reuniões já agendadas estão 
encontros com Marcela Baciga-
lupo, ministra da Secretaria Na-
cional de Turismo; Carlos Alberto 
Simas Magalhães, embaixador 
do Brasil no Paraguai; Fernando 
Macedo, gerente-geral do Hotel 
Bourbon Conmebol Assunção; 
Rómulo Campos, presidente da 
Amaszonas Paraguay; Luiz Fel-
lipe Schmidt, chefe da Secretaria 
de Comunicação de Assunção 
e, ainda, com representantes do 
Comitê Descubra Brasil.

IMPRENSA RJ
» Ascom da Secretaria de Tu-

rismo
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Parceria entre Comsercaf e Prefeitura 
recolhe pneus em toda a cidade

Inscrições para corrida Fort Run em Cabo Frio estão abertas

Mart tem agenda do mês de março recheada de atividades

Uma parceria entre a 
Comsercaf e a Prefeitura 
de Cabo Frio está evitan-
do o descarte incorreto de 
pneus em Cabo Frio. O 
trabalho, realizado dentro 
do projeto de Logística 
Reversa de Pós-Uso, foi 
fi rmado através de Con-
vênio de Participação 
Mútua entre a autarquia e 
a Coordenadoria de Meio 
Ambiente, e somente nes-
te ano de 2018 já recolheu 
e deu destinação correta 
a cerca de 68 toneladas 
de pneus em toda a ci-
dade.

De acordo com Luiz 
Cláudio Gama, presidente 
interventor da Comsercaf, 
a Logística Reversa é um 

instrumento de desen-
volvimento econômico 
e social. “Esse serviço 
é importante porque ca-
racterizando-se por um 
conjunto de ações que 
possibilitam a coleta e 
restituição dos pneus ao 
setor empresarial para 
reaproveitamento, em seu 
ciclo ou em outros meios 
produtivos, ou ainda sen-
do dada outra destinação 
ambientalmente correta”, 
explicou.

Pelo convênio, a Com-
sercaf fica responsável 
pela coleta dos pneus 
junto às borracharias e lo-
jas de pneumáticos numa 
parceria com a ANIP (As-
sociação Nacional da In-

dústria de Pneumáticos), 
cabendo também à em-
presa o armazenamento 
correto dos pneus. Já à 
Coordenadoria de Meio 
Ambiente cabe o controle 
e agendamento do envio 
deste material para a Re-
ciclanip (órgão ligado à 
ANIP, e que é responsável 
pela coleta e destinação 
de pneus inservíveis em 
todo o Brasil), no Rio de 
Janeiro.

A Logística Reversa 
se completa com a desti-
nação desses pneus para 
trituração. Na maioria das 
vezes eles são utilizados 
como combustível alter-
nativo para as indústrias 
de cimento. Podem ainda 

ser usados na fabricação 
de solados de sapatos, 
borrachas de vedação, 
dutos pluviais, pisos para 
quadras poliesportivas, 
pisos industriais e tapetes 
para automóveis.

“Com essas ações a 
Prefeitura tem o benefício 
de retirar os pneus das 
ruas, evitando que facil-
mente se transformem em 
criadouros de mosquitos, 
além de ajudar na preser-
vação do meio ambiente”, 
acrescentou o biólogo 
Luiz Carlos Teixeira, coor-
denador de saneamento 
básico e qualidade de 
vida da Coordenadoria de 
Meio Ambiente. 

Segundo Luiz Claudio 

Adeptos da corrida de 
rua têm mais um com-
promisso marcado: no 
dia 6 de maio acontece a 
Corrida Forte Run - etapa 
Duna Preta, que promete 
movimentar a orla da 
Praia do Forte misturando 
a beleza de um dos prin-
cipais cartões postais da 
cidade com o esporte. As 
inscrições estão abertas 

e devem ser feitas pela 
internet no site www.ticket
-agora.com.br

A prova tem 6 km de 
extensão e contempla 
corrida e caminhada. A 
premiação vai aconte-
cer de forma geral e por 
faixas etárias aos cinco 
primeiros colocados mas-
culino e feminino.

Para a inscrição, o 

atleta deve acessar o site 
e fornecer informações de 
identifi cação e forma de 
pagamento. A inscrição 
custa R$ 49,99 mais R$ 
5 de taxa de serviço. O 
kit fornecido pela corrida 
conta com uma camisa, 
água e frutas para alimen-
tação.

Segundo a organiza-
ção, a corrida também 

vai realizar algumas par-
cerias com fi ns sociais, 
como cortesias para alu-
nos de escolas públicas 
com boas notas. “É um 
evento esportivo que tem 
por fi nalidade o incentivo 
a prática de atividade 
físicas somando a nossa 
preocupação em fomen-
tar um mundo melhor”, 
disse Daniel Ribeiro.

O mês de março promete 
ser de muitas atividades no 
Museu de Arte Religiosa e 
Tradicional de Cabo Frio.

Durante todo o mês, o mu-
seu estará distribuindo infor-
mações sobre as santas.

A programação acontece 
todas as sextas-feiras até o 
dia 23 deste mês. Mais de 400 
fi éis participam da meditação 
sobre as 14 estações sobre os 
dolorosos passos de Cristo do 
Pretório ao Calvário.

No dia 22 acontece a aber-
tura da exposição “Viva Santos 

Reis”. A mostra de peças e fo-
tografi as do antropólogo Daniel 
Luiz Arrebola e parceiros traz 
objetos de uma pesquisa sobre 
a Folia de Reis. Chapéus, más-
caras e roupas de grupos de 
Cabo Frio e Arraial do Cabo e 
de outras cidades dos estados 
do RJ, MG, SP e ES, fazem 
parte do acervo junto com fo-
tografi as de diversos grupos de 
folia, destacando as diferenças 
regionais.

No sábado (24) a Feira 
Agroecológica do Convento 
leva diversão e produtos dos 

agricultores rurais da região 
para os moradores e turistas 
da cidade. A feira acontece 
a partir das 15h e conta com 
apresentação de atividades 
culturais.

O Mart está localizado no 
Largo de Santo Antônio s/nº, 
no Convento Nossa Senhora 
dos Anjos. O horário de fun-
cionamento é de terça a sex-
ta-feira, das 10h às 17h, e aos 
sábados e feriados, das 14h às 
18h. Para outras informações 
a instituição disponibiliza o 
e-mail mart@museus.gov.br.

Gama, “é preciso que a 
população também tenha 
o conhecimento dessa 
ação e evite descartar 
pneus indevidamente, fa-
zendo o descarte correto 
dos pneus no depósito da 
Comsercaf, localizado na 

Rua dos Siris, 45, bair-
ro Ogiva. Ou, em caso 
de grandes quantidades, 
agendar recolhimento pe-
los telefones 2648-8906 e 
2648-8907”.

Prefeitura de Cabo 
Frio


